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O nematoide das galhas (NG) Meloidogyne incognita é um patógeno de importância para o 
algodoeiro. Há trabalhos evidenciando o potencial de bactérias no controle da meloidoginose, 
contudo as avaliações ocorreram, em geral, até 60 dias após inoculação do nematoide (DAI), 
não contemplando o ciclo total da cultura. Este trabalho objetivou avaliar isolados de Bacillus 
do banco da Embrapa CENARGEN e o produto Votivo® (Bacillus firmus), no controle de M. 
incognita em algodoeiro ‘FM966' com 60 e 150 DAI. O experimento foi conduzido em blocos 
casualizados com 8 repetições e 6 tratamentos sendo: 4 bactérias da Embrapa CENARGEN 
previamente selecionadas in vitro; um produto nematicida biológico comercial, Votivo®, e a 
testemunha. As sementes foram tratadas com a dose recomendada pelo fabricante 
anteriormente ao plantio. Ao atingirem 15 cm de altura, as plantas foram inoculadas com 8000 
ovos de M. incognita, oriunda de lavoura de algodão. Foi avaliada a população final do 
nematoide ao final dos dois períodos e, posteriormente, calculado o fator de reprodução (FR). 
Tanto aos 60 como aos 150 DAI o FR nenhum dos tratamentos diferiu estatisticamente da 
testemunha, demonstrando que nenhum dos tratamentos, inclusive o Votivo®, demonstrou 
nível de controle satisfatório. Todos os tratamentos foram estatisticamente diferentes nos dois 
períodos, ou seja, os FRs aos 60 DAI foram muito baixos, inadequados para a avaliação dos 
tratamentos, já aos 150 dias foram altos, adequados para contrastar os tratamentos, 
sugerindo, então, que ensaios de controle in vivo, em algodoeiro, sejam de maior duração, ou 
seja, realizados até o final do ciclo da cultura. 
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